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0 trespasse líontem, em S. Paulo, do 
-n x i.- , i 
iHustre homem publico 3 

A •ccle4«Be paulirta «ofrreu. 
'hontarr.^ uma «ranfla perfla com o 
<I«»apparecirQ«sto ío *r. fir. Oar- 
lo» Amfuató fereira ■GalmarSea, 
ex-preglden^e ^ Sata^o e âlra- 
ctor flo Banoo do Commercio « 
Induatria flaau «apiui. - 
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O lllustre morto, que era ele- 
mento de destaque em nosso melo 
social e político, occupou as mala 
brilhantes poaifides na vlfla publi- 
ca. Foi, ouccesslvamente, promo- 
tor, juiz de. dlíêito, deputado es- 
tadual. secretario, vice-presidente 
e presidente do Estado. Eate ulti- 
mo carpo elle o occupou substi- 
tuindo • o eminente conselheiro 
Rodrigues Alves, gravemente 
fermo em 1#13. Era, então, s. exc. 
vice-presidente do Estado. 

O sr. dr. Carlos Guimaràes rs- 
velou-se, desde cedo, um doe ss- 
pirltoe mais luqldos de sua gera- 
ção. Tinha a exacta comprcben- 
tío das necessidsdes do momen- 
to, a clara noclo das cousas pu- 
blicas, uma grands ansterldads 
na acc&o, e, por ultimo, uma ad- 
mirável capacidade de trabalho, 
comquanto nlo tivesse a auxiliai- 
o a deusa esquiva da saúde. 

Todos os postos elle os galgou 
pelo seu merecimento e em todos 
elles deu provas de clarlvldencla, 
de cultura e de dedicacio ao Es- 
tado. *; »' s ^ • 

A sua vida é uma carreira as- 
cendo na f dos mais modestos aos 
mais altos cargos. 

Além de sen feltlo de adminis- 
trador, era o sr. dr. Cario* Gul- 
marSss um bello espírito, euis 
palavra agradava « Illustrava 
sempre. 

Como homem de negocies, este- 
v# â frente de Importante» orga- 
nizações financeiras, sendo a ul- 
tima dellas o Banoo do Commer- 

Iclo e Industria, em cuja directo- 
rla tinha assento. 

Teria sido easa tendência para 
actlvidade commexcial um dos 

factores do seu afastamento da 
vida política. 

Era um homem bom, "com cx- 
cellentes dotes de Intelllgencia, 
granae inaneza • aistinccdo ce 
trato. O seu fallecimento vem, 
pois, causar a mais funda magma 
em SSo Faulo, onde s. exc. se ro- 
deava de um amplo clrculq de a- 
mizades e admirações., 

;***,- 
Logo que teve oonheclmento 4o 

fallecimento do dr. Cario* Gui- 
marães, o governo do Estado, por 
intermédio do sr. dr. José Lobo, 
secretario do Interior, pediu li- 
cença & família para fatar os 
seus (uneraes. 

A família acceltou. 
* * ♦ v 

O governo decretou Idfh »ffl- 
eial por S dias, concedendo as 
honras de chefe de Estado ao ll- 
lustre morto e decretando feria- 
do o dia da hoje. 

Durante os dias de luto offl- 
cial, a bandeira nacional se man- 
terá hasteada a melo pau, nas re- 
partições- publicas. 

^ * * ★" 
O sr. dr. Carlos Augusto Perel- 

" Cui.naries nasceu a 1S de Ja- 
neiro de 1863 em Farabvbuna, 
Estado de Sâo Faulo. 

Foram seus paes o desembar- 
gador dr. Francelialo Adolpho 
Pereira Guimarães e d. Antonla 
Margarida Munia Barreto Gatma- 
rães. Casou-se, em segundas nu- 
pcias, cora d- Maria Engler Gui- 
marães, deixando os seguintes fi- 
lüost senhoritas Angela, Cecilla, 
Maria e Lúcia • os senhores Car- 
los, Florlano, Fraacelislo, Antô- 
nio, Gbllherme o^ Joio," sendo, 
portanto, genro do ceL Florla- 
no Álvaro do Sousa Camargo. Do 
seu primeiro casamento- com a 
finada d. Ellaa. Muni» de Sousa, 
falleceram todos es seus filhos, 
entrs.os quaes » saudoso dr. Al- 

• cides Pereira Guimarães. Era ir- 
i mão d~ dr. Maauel Pereira Gui- 

marães, casado com d. Aana Le- 
bre Guimarães, e de d. Maria An- 
tõaiet» Guimarães; e sobrinho de 
d. Maria do Carmo Muni» de Mel- 
lo, vfava- do dr. Paule Malhslro 
de Mello. 

Cpmeçou oa preparatório» 
mSr no Athenau Catharlnen»#. 
tarmiimndo-os na Curso Amsexo 
desta capital. Matriculado a» l.o 
«uno da Faculdade de Direito 

• desta capital, em «?», tórmou-se 
set n d» outubro de im, 
s«ue companheiros de turmal 
dr*. "VTòlOTlno J. Carneiro Mon- 
teiro. Pedro Augusto Carneiro 

"Lesea, Júlio Ceeap FèrrsUa 
Me «quitar, Flavío Guedes de A, 

FoJ. ponco" depois, nomeado 
promotor publico /de Jundlahy, 
pujo cargo exerceu por mate de 
quatro annos, lodo depois advo- 
gar em Itatiba, onde foi membro 
do Direstorio Republicano local e 
delegado de policia, loge apôs a 
proelamacão da Republica, 

Nomeado, em Janeiro de 1890, 
Juiz de direito cm Jimdlaby, ahl j 
esteve-cerca de dois annos, sendo 
-logo depois removido, a pedido, 
para Uocõca e. em seguida, para 
a primeira vara de Campinas, 
cujo cargo, exerceu cerca de qua- 
tro annos. Pedindo demissão dei- 
le, foi Togo eleito vereador e pre- 
sidente da Camara Municipal da 
dita cidade. Foi abi também pre- 
sidente do Directorlo local du- 
rante vários annos. 

Eleito deputado á Camara Es- 
tadual, em 1898, foi nesse, anno 
feito presidente da Commiasão ds 
Justiça e, no anno seguinte, elei- 
to presidente da mesma Camara. * Na legislatura seguinte, reeleito 
deputado, foi tamoem reeieim i 
presidente, cargo que exerceu até 
a scisão do FaVtido Republicano, 
tendo então se exonerado. Nova- 
mente eleito deputado em 1907, 
foi eleito presidente dí^ Commls- 
são de Finanças. Em maio de 
1908, foi convidado pelo presiden- 
te Albuquerque Lins para exer- 
cer a pasta dl Interior, <^2e* oc- 
eupon até 25 de novembro de 

.1911, dia em que ^ deixou para 
se deslncompatibilizar pa^a o 
cargo de vice-presidente do Esta- 
do. De Janeiro de 1910 até no- 
vembro do mesmo anno, exerceu 
a pasta da Fazenda, por licenca 
do respectivo titular. Foi eleita 
vice-presidente do Estado para c 
quatrlennlo de 1912-1916. Por 
motivo de_ moléstia do conselhei- 
ro Rodrigues Alves, presidente 
do Estado, assumiu o governo 
pleno em outubro de 1913, oo- 
cupando o logar até janeiro de 
1916, Isto é, cerca de quinze me- 
zes. Em novembro de 1916, foi 
convidado para dlrector do Ban- 
co do Commercio e Industria de 
São Paulo, em cuja directorla e- 
xerteu o cargo de superintenden- 
te e, ha annos, ç de vice-presi- 
dente. Era também presidente da 
Estrada de Ferro de Matto Gros- 
so e da Associação Bancaria. 
| - * * * 

'Assim que circulou a noticia do 
fallecimento, accorreram A casa 
de residência da família do fina- 
do Innumeras pessoas de suas 
relações. 

O sr. dr. Carlos, de Campos, 
presidente do Estado, mandou o 
chefe de sua casa militar apre- 
jentar condolências ã família en- 
lutada, pedindo também, como 
noticiámos acima, permissão á 
família para íaser os funeraes a 
expensas do Estado, o que foi ac- 
ceito. 

♦ 
A familfa pede encarecidamen- 

te aos parentes, amigos e admi- 
radores do finado que, acatando 
os desejos deste, não enviem co- 
rdas nem flores. 

O sahimento fúnebre dar-se-à 
hoje, áa 10 hora» da manhã, da 
rua Albuquerque Lins, n. 130, pa- 
ra o cemitério da Consolação, sem 
convite» especiaes. 

A siloação.»» 
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